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Introdução: Higiene de mãos é a medida individual mais simples para prevenir infecções. Os 

cinco momentos de higiene de mãos são: 1) antes do contato com o paciente, 2) após o 

contato com o paciente, 3) antes de calçar luvas, 4) após contato com objetos inanimados e 

superfícies imediatamente próximas ao paciente, 5) antes e após remoção de luvas e outros 

procedimentos. Objetivo: Refletir acerca do uso da caixa da verdade, como tecnologia 

educativa, com vistas à conscientização para a higiene das mãos no controle das doenças. 

Metodologia: Relato de experiência de uma proposta de tecnologia educativa, a caixa da 

verdade, no processo de educação permanente em saúde, de 2016 a 2019, nos diferentes 

espaços de saúde e educação, como postos, universidades, escolas e hospitais, oriundo do 

projeto de extensão “higiene de mãos: um ato necessário”. Resultados: No sentido de 

despertar a necessidade da higiene das mãos, por meio do uso de tecnologias educativas como 

o uso da caixa da verdade, distribuição de folders explicativos. A proposta consiste em 

higienizar as mãos com um reagente (tinta invisível), ao colocar as mãos dentro da caixa, são 

reveladas, por meio de pontos fluorescentes áreas não “higienizadas adequadamente”. 

Discussão: Higiene de mãos não é um ato isolado, mas um cuidado com o próximo. 

Conclusão: A proposta acerca da higiene de mãos é uma oportunidade de construção, em que 

os sujeitos que participam se percebem multiplicadores do conceito, com vistas ao cotidiano 

social e do cuidado.  Implicações/contribuições para enfermagem: O uso de tecnologias 

educativas que leva à reflexão acerca desse tema, com vistas à mudança de práticas, implica 

para a Enfermagem repensar, construir e sistematizar suas ações no sentido de que a higiene 

de mãos é um procedimento simples, mas fundamental.  

Descritores: Higiene das mãos. Educação Permanente. Enfermagem. 
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